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RESUMO - O presente trabalho teve como objetivo adaptar, para o meio cultural brasileiro, o Questionário Estendido de 
Atributos Pessoais (EPAQ), de autoria de Spence, Helmreich e Holahan (1979), que consiste em uma medida de traços 
masculinos (instrumentais) e femininos (expressivos) socialmente desejáveis e indesejáveis. O instrumento foi aplicado a 800 
estudantes universitários de ambos os sexos. Os resultados das análises fatoriais e das médias das auto-avaliações revelaram a 
necessidade de algumas modificações na versão original do instrumento. Os índices de consistência interna das escalas foram, 
em geral, fracos. Ainda assim, os dados da amostra brasileira replicaram os da norte-americana, ao sustentar o modelo teórico 
bifatorial de traços de personalidade masculinos e femininos proposto por Spence e Helmreich (1978). Concluiu-se que o 
EPAQ, em sua versão brasileira, apesar de apresentar algumas deficiências psicométricas, mostrou-se um instrumento 
promissor. A realização de estudos futuros para o refinamento de suas qualidades psicométricas foi sugerida. 
Palavras-chave: masculinidade e feminilidade, identidade de gênero, traços expressivos e instrumentais. 
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ABSTRACT - The aim of this study was to adapt, to the Brazilian population, the Extended Personal Attributes Questionnaire 
(EPAQ), by Spence, Helmreich and Holahan (1979), which is a measure of socially desirable and undesirable masculine 
(instrumental) and feminine (expressive) traits. The instrument was administered to 800 undergraduate students of both sexes. 
The results on factor analyses and self-evaluations revealed the need for some modifícations on the original version of the 
instrument. In general, the internai consistency indexes were weak. Even so, the data from Brazilian sample replicated those 
reported for U.S. A. subjects, supporting the bifactorial conceptual model of masculine and feminine personality traits proposed 
by Spence and Helmreich (1978). It was concluded that the EPAQ Brazilian version has some psychometric deficiencies but 
is a promising instrument. It was suggested the carrying out of future studies in order to refine its psychometric qualities. 
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Atualmente, uma vasta literatura documenta que a di­
visão de papéis entre os sexos está associada a diferenças nas 
características de personalidade dos dois sexos. Ao homem, 
são atribuídas, em maior grau, qualidades orientadas para \ 
metas (independência, afirmação, decisão, necessidade de 
realização), que lhe permitem um desempenho adequado de 
seu papel, tanto no ambiente familiar como no extra familiar, 
no que se refere à ocupação de posições de liderança. Por 
outro lado, são atribuídas às mulheres, em maior grau, quali­
dades orientadas para o contato interpessoal (amabilidade, 
sensibilidade com os outros, emotividade, necessidade de 
afiliação), que lhe permitem desempenhar eficazmente um 
papel doméstico no âmbito da família. As diferenças nessas 
qualidades instrumentais e expressivas irão se refletir em 
diferenças nos comportamentos associados aos papéis 
sexuais (Spence, Deaux & Helmreich, 1985). 

1 A autora agradece aos alunos Carmen Luiza Hozana Ferreira, Francisco 
de Jesus Silva e Souza e Rita de Cássia Teles Coimbra, da Universidade 
Gama Filho, a colaboração prestada na realização do presente trabalho. 

2 Endereço: Rua Carolina Santos 119 Bloco 1 Apto. 202, 20721 -340 Rio 
de Janeiro RJ. 

Fundamentando-se na concepção de que diferenças nos 
traços de personalidade masculinos e femininos poderiam ser 
generalizadas a diferenças nos papéis sexuais, por serem 
ambos os processos determinados por diferenças genéticas 
entre os sexos, vários instrumentos vêm sendo desenvolvi­
dos, com o objetivo de mensurar o constructo masculinidade-
feminilidade, ou seja, a identificação com o papel sexual. 

A construção dos primeiros instrumentos desenvolvidos 
neste sentido se baseou num modelo unifatorial (Spence, 
1984). Tal modelo postula que, de modo semelhante ao sexo 
biológico, os atributos psicológicos e comportamentais que 
diferenciam os sexos, isto é, as qualidades masculinas e 
femininas são mutuamente exclusivas. Assim, a presença de 
um tipo de qualidade exclui a presença do outro tipo. Consi­
dera-se, portanto, que a masculinidade e a feminilidade são 
constructos hipotéticos que representam os dois extremos de 
um único contínuo bipolar, onde cada indivíduo ocupa uma 
posição, com os homens pendendo para o pólo masculino e 
as mulheres pendendo para o pólo feminino. Além disso, 
admite-se que as várias classes de qualidades e compor­
tamentos que diferenciam os sexos encontram-se substan-
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cialmente correlacionados dentro de cada sexo e que, em sua 
totalidade, contribuem para um único fator bipolar. 

Como uma alternativa ao modelo unifatorial, surge, na 
década de setenta, o modelo bifatorial (Bem, 1974; Block, 
1973; Carlson, 1971; Spence, Helmreich & Stapp, 1975). Tal 
modelo sustenta que a masculinidade e a feminilidade con­
sistem em duas dimensões ortogonais e independentes, e 
portanto, ocorrem no mesmo indivíduo, em maior ou menor 
grau. 

Com base no modelo bifatorial e numa concepção sócio-
cultural de masculinidade e feminilidade, que faz distinção 
entre um papel instrumental e um papel expressivo, vários 
questionários de autodescrição (Bem, 1974; Berzins, Welling 
&Wetter, 1978;Heilbrun, 1976; Spence &cols., 1975)foram 
desenvolvidos para medir a masculinidade e a feminilidade, 
consideradas como constructos ortogonais e independentes. 
Entre eles, os mais conhecidos são o Inventário do Papel 
Sexual de Bem (BSRI), desenvolvido por Bem (1974) e o 
Questionário de Atributos Pessoais (PAQ), desenvolvido por 
Spence e cols. (1975). Em ambos os instrumentos, a men-
suração dos constructos de masculinidade e de feminilidade 
é realizada separadamente, o que faz com que cada indivíduo 
receba dois resultados, correspondentes a dois conjuntos 
distintos de itens. 

O Questionário de Atributos Pessoais (PAQ), em sua 
primeira versão (Spence & cols., 1975), caracterizava-se por 
ser um questionário de autodescrição composto de 55 itens. 
Para a sua construção, foi pedido a estudantes de ambos os 
sexos que avaliassem um homem e uma mulher típicos, ou 
um homem e uma mulher ideais, através de 138 itens bipo-
lares, referentes a traços de personalidade, retirados do ques­
tionário de Estereótipo do Papel Sexual (Rosenkrantz, Vogel, 
Bee, Broverman & Broverman, 1968). Desse total, foram 
retirados, para compor o PAQ, os 55 itens que apresentaram 
diferenças significativas nas avaliações do homem e mulher 
típicos, tanto na amostra masculina quanto na amostra femi­
nina. Esses itens foram atribuídos a três escalas diferentes, 
tomando por base as avaliações do homem e mulher ideais. 
Assim, a escala de masculinidade (M) foi composta pelos 
itens julgados como mais característicos dos homens que das 
mulheres mas socialmente desejáveis, em algum grau, para 
ambos os sexos (por exemplo, independente e dinâmico). A 
escala de feminilidade (F) foi composta pelos itens julgados 
mais característicos das mulheres que dos homens, mas 
socialmente desejáveis em ambos os sexos (por exemplo, 
dedicada e gentil). Finalmente, a escala M-F foi composta 
por itens cuja desejabilidade social diferia em direção para 
os dois sexos, na medida em que, nesses itens, a mulher ideal 
foi avaliada na direção do pólo estereotípico feminino (por 
exemplo, sensível) e o homem ideal foi avaliado na direção 
do pólo estereotípico masculino (como, por exemplo, domi­
nador). 

Posteriormente, Spence e Helmreich (1978) desen­
volveram uma versão reduzida do PAQ, que se caracteriza 
por ser conceitualmente mais pura que a versão original. Essa 

forma mais atual e mais usada do PAQ é composta de 24 itens 
divididos em três escalas, cada uma contendo oito itens 
bipolares, relativos a traços gerais de personalidade, a serem 
avaliados numa escala de cinco pontos. Tais itens foram 
selecionados da versão original, por serem os que apresen­
tavam as maiores correlações com os totais das escalas a que 
pertenciam e, no caso das escalas M e F, por serem os que 
melhor ilustravam os traços instrumentais e os traços de 
expressividade, respectivamente. 

Como o PAQ é constituído apenas de traços socialmente 
desejáveis, Spence, Helmreich e Holahan (1979) desenvol­
veram posteriormente o EPAQ, que contém escalas com­
postas de características socialmente indesejáveis, adicionais 
às escalas M+, F+ e M-F. O procedimento para a seleção dos 
itens dessas escalas negativas foi análogo ao utilizado no 
desenvolvimento das escalas positivas. Assim, a escala de 
masculinidade negativa (M-) é composta de oito itens re­
lacionados a traços referentes à ação (por exemplo, arrogante 
e cínico), que foram julgados como estereotipicamente mais 
característicos dos homens que das mulheres, porém social­
mente indesejáveis para ambos os sexos. Duas são as escalas 
de feminilidade negativa (F-): uma (Fe-) contém quatro itens 
que refletem características indesejáveis de fraternidade (por 
exemplo, submissa), enquanto a outra (Fva-) contém quatro 
itens que refletem uma verbalização passivo-agressiva (por 
exemplo, reclama de tudo). 

Estudos feitos com o PAQ reduzido (Spence & Helm­
reich, 1978) e com o EPAQ (Spence & cols., 1979) demons­
traram a existência de diferenças consistentes entre os dois 
sexos, em todas as escalas, com os homens obtendo resul­
tados significativamente maiores que as mulheres nas escalas 
de masculinidade e o oposto ocorrendo nas escalas de femini­
lidade. Tais dados proporcionaram validade à crença comum 
de que os sexos diferem no grau relativo com que manifestam 
suas características expressivas e instrumentais. Além disso, 
as análises fatoriais realizadas com esses instrumentos 
(Helmreich, Spence & Wilhelm, 1981) produziram dois fa­
tores ortogonais em cada sexo, correspondentes às escalas M 
e F. Verificou-se, também, que as escalas M+ e F+ e as escalas 
M- e F- se apresentaram, em ambos os sexos, com correlações 
próximas de zero, numa demonstração de que os atributos 
masculinos e femininos se constituem em dois conjuntos 
independentes de traços. 

O estudo de Helmreich e cols. (1981) evidenciou ainda 
que o EPAQ e suas formas alternativas apresentaram, em 
diferentes tipos de amostras, índices razoáveis de fidedigni-
dade (0,67 a 0,78 para M+; 0,72 a 0,80 para F+; 0,53 a 0,65 
para M-F; 0,69 a 0,70 para M-; 0,60 a 0,63 para Fva- e 0,41 
a 0,46 para Fe-). 

A validade preditiva e de construeto do EPAQ e seus 
correlatas, para a medida de atributos de personalidade ex­
pressivos e instrumentais, tem sido verificada em vários 
estudos (Spence & Helmreich, 1978; Spence & cols., 1975, 
1979). Foram observadas diferenças significativas entre os 
dois sexos, na direção prevista, em todas as escalas do 
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instrumento, bem como correlações significativas entre as 
diferentes escalas e vários índices de ajustamento e com­
petência social. Tais dados demonstram que os atributos 
expressivos e instrumentais têm implicações para outros 
importantes comportamentos e características disposicionais 
de ambos os sexos. 

Até agora, os estudos realizados com esses instrumentos 
têm se restringido, quase que exclusivamente, a dados cole­
tados com a população norte-americana, exceção feita a uma 
adaptação alemã (Runge, Frey, Gollwitzer, Helmreich & 
Spence, 1981) e a uma adaptação mexicana (Díaz-Loving, 
Díaz-Guerrero, Helmreich & Spence, 1981) do EPAQ. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma 
adaptação do EPAQ à população brasileira, através da análise 
de suas qualidades psicométricas. Procurou-se, ainda, verifi­
car se uma versão brasileira desse instrumento serviria para 
mostrar uma constelação de traços instrumentais e expres­
sivos positivos e negativos próprios a cada sexo, bem como 
diferenças sexuais entre esses traços. 

A consulta à literatura evidenciou a não existência de 
dados transculturais diretamente relacionados à socialização 
de traços instrumentais e expressivos em sujeitos norte-
americanos e brasileiros. Entretanto, estudos sobre estereó­
tipos sexuais conduzidos na população brasileira (La Rosa, 
1979; Silva, Guarido & Graciano, 1976) demonstram que as 
expectativas de papéis sexuais das duas populações se asse­
melham. Tal fato levou à suposição de que os sujeitos brasi­
leiros de sexo masculino e feminino apresentariam diferen­
ças em suas qualidades instrumentais e expressivas, de modo 
semelhante aos sujeitos norte-americanos. Considerou-se, 
entretanto, a possibilidade de que exemplares particulares de 
traços expressivos e instrumentais, que diferenciam os dois 
sexos, pudessem variar de uma população para outra. 

Método 

Sujeitos 

A amostra foi composta de 800 sujeitos, sendo 383 ho­
mens e 417 mulheres, na faixa etária de 17 a 41 anos, com 
idade média de 23,90 anos, pertencentes a diferentes cursos 
universitários das áreas de Ciências Humanas, Tecnológicas 
e Biomédicas de universidades públicas e particulares da 
cidade do Rio de Janeiro. 

Instrumento 

Para se obter uma versão brasileira do EPAQ, uma tradu­
ção inicial do instrumento foi realizada por três tradutores 
que trabalharam independentemente, tomando o cuidado de 
dar prioridade ao significado conotativo do item, muito mais 
do que à tradução literal. Em seguida, os itens que apresen­
taram divergências de tradução foram submetidos a uma 
discussão conjunta entre os três tradutores, até que se ob­
tivesse um consenso a respeito do melhor significado para o 
item. A organização dos itens foi feita de modo a reproduzir 
a ordem e a disposição do instrumento norte-americano 

original. Assim, a versão brasileira inicial do EPAQ constou 
de 40 itens, a serem avaliados numa escala de cinco pontos 
(0 a 4), com rótulos verbais escritos nos pontos extremos da 
escala (por exemplo, muito agressivo - pouco agressivo). A 
atribuição de pontos às respostas dos itens pertencentes às 
escalas M e M-F foi feita na direção do pólo masculino do 
item e, nos itens das escalas F, na direção do pólo feminino. 
O resultado total em cada escala foi obtido através da soma 
dos pontos atribuídos a cada item. 

Procedimento 

A aplicação do instrumento se realizou de forma indivi­
dual ou coletiva, com tempo livre. Foi solicitado aos sujeitos 
que opinassem sobre o tipo de pessoa que julgavam ser, 
mediante as respostas aos itens do questionário, da forma 
mais sincera possível, de acordo com a primeira reação que 
lhes viesse à cabeça. 

Resultados 

Análise das escalas positivas 

Como já foi dito, as escalas M+ e F+ do EPAQ foram 
compostas por itens relacionados a características avaliadas 
como socialmente desejáveis em ambos os sexos, porém 
mais típicas do sexo masculino ou feminino. Já a escala M-F 
foi composta de itens julgados diferencialmente desejáveis 
para os homens e mulheres, com o ideal masculino situado 
no pólo típico do sexo masculino e o ideal feminino situado 
no pólo típico do sexo feminino. Como seria de se esperar, 
portanto, na amostra norte-americana, as médias das auto-
avaliações na escala M+, em ambos os sexos, situaram-se no 
pólo estereotípico masculino desejável (acima do ponto mé­
dio da escala), com os homens obtendo resultados mais altos 
que as mulheres. Na escala F+, em ambos os sexos, a média 
das auto-avaliações situaram-se no pólo estereotípico femi­
nino desejável (acima do ponto médio da escala), com as 
mulheres obtendo resultados mais altos que os homens. Na 
escala M-F, as médias das auto-avaliações dos homens situ­
aram-se no pólo estereotípico masculino, enquanto as médias 
das auto-avaliações das mulheres se situaram no pólo este­
reotípico feminino. 

Na adaptação brasileira do EPAQ, de modo semelhante 
às adaptações alemã e mexicana, não se obtiveram avaliações 
sobre a mulher e o homem típicos e ideais. Deste modo, as 
médias das auto-avaliações foram usadas no julgamento da 
desejabilidade social dos itens, através de comparações entre 
as médias das amostras masculina e feminina e entre essas e 
o ponto médio da escala, que é igual a 2. 

Assim, conforme se pode observar na Tabela 1, na escala 
F+, todos os itens reproduziram o padrão esperado, enquanto 
na escala M+, sete itens reproduziram o padrão esperado, e 
um item {independente) reproduziu características da escala 
F-. 

Para verificar se a estrutura fatorial da amostra brasileira 
se assemelhava à estrutura obtida nas amostras norte-ameri-
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canas, análises fatoriais semelhantes às realizadas por Helm-
reich e cols., (1981) foram efetuadas com os dados fornecidos 
pelos sujeitos brasileiros. 

Inicialmente, foi feita uma análise fatorial apenas com os 
itens das escalas M+ e F+, separadamente para as amostras 
masculina e feminina, através do método de componentes 
principais, com rotação oblíqua e delta igual a zero, com uma 
solução de dois fatores (Tabela 1). A estrutura fatorial obtida 
foi bastante semelhante à da amostra norte-americana, com 
um fator reproduzindo um conglomerado de traços instru­
mentais desejáveis e um outro reproduzindo um conglome­
rado de traços expressivos desejáveis, em ambos os sexos. 
As cargas fatoriais dos itens da escala M+, no fator instru­
mental, variaram de 0,20 a 0,77 na amostra masculina e de 
0,32 a 0,65 na amostra feminina. As cargas fatoriais dos itens 
da escala F+, no fator expressivo, variaram de 0,35 a 0,70 na 
amostra masculina e de 0,32 a 0,62 na amostra feminina, o 
que pode ser considerado como um resultado bastante satis­
fatório. 

A análise das médias das auto-avaliações dos itens da 
escala M-F (Tabela 2) demonstrou várias diferenças em 
relação à amostra norte-americana, já que apenas dois itens 
reproduziram o padrão esperado. Outros quatro itens {agres­
sivo, tem necessidade de dominar os outros, sensível e nunca 
chora) reproduziram características da escala M-. Um item 
{não tem necessidade de segurança financeira) reproduziu 

carac ter ís t i cas da esca la F - e um ú l t i m o i t e m { m a n t é m - s e 
c a l m o nos m o m e n t o s de c r i se ) r e p r o d u z i u o p a d r ã o da esca la 
M+. 

A análise fatorial da escala M-F foi realizada junto com 
as escalas M+ e F+ (Tabela 2), separadamente para as 
amostras masculina e feminina, tendo-se antecipado uma 
solução de dois fatores, de modo semelhante a Helmreich e 
cols. (1981). Entretanto, apenas dois itens apresentaram car­
gas positivas, no fator instrumental socialmente desejável 
(cargas entre 0,27 e 0,34), evidenciando, portanto, um resul­
tado diametralmente oposto ao obtido na amostra norte-
americana. 

Assim, resolveu-se realizar uma outra análise fatorial, 
com os itens da escala M-F, M- e F-, com uma solução de 
dois fatores. 

Os resultados (vide Tabela 2) revelaram que quatro itens 
(agressivo, tem necessidade de dominar os outros, sensível 
e nunca chora) apresentaram-se carregados no fator instru­
mental indesejável (cargas entre 0,25 e 0,57), confirmando, 
assim, os resultados obtidos nas auto-avaliações, onde esses 
itens reproduziram o padrão da escala M-. O item não tem 
necessidade de segurança financeira, carregou no fator ex­
pressivo indesejável (cargas de 0,30 e 0,36), confirmando 
também os dados das auto-avaliações, onde o mesmo havia 
reproduzido o padrão da escala F-. Um oitavo item não 
carregou em nenhum fator. 

Análise das escalas negativas 

Como já foi dito, as escalas M- e F- do EPAQ foram 
compostas por itens julgados como socialmente indesejáveis 
para ambos os sexos, porém mais típicos do sexo masculino 
ou feminino. Assim, como seria de se esperar, as médias das 
auto-avaliações da escala M-, para ambos os sexos, situaram-
se no pólo estereotípico masculino indesejável (abaixo do 
ponto médio da escala), com os homens obtendo resultados 
mais altos que as mulheres. Já as médias das auto-avaliações 
das escalas Fva- e Fe-, para ambos os sexos, situaram-se no 
pólo estereotípico feminino (abaixo do ponto médio da es­
cala), com as mulheres obtendo resultados mais altos que os 
homens. 

Na adaptação brasileira, a análise das médias das auto-
avaliações (Tabela 3) revelou que, na escala M-, seis itens 
reproduziram o padrão esperado. As duas únicas exceções 
referiram-se ao item mau caráter, que reproduziu carac­
terísticas da escala F-, e ao item vaidoso, que reproduziu 
características da escala F+. Na escala Fva-, dois itens repro­
duziram o padrão esperado, enquanto os outros dois (reclama 
sempre de tudo e chateia-se facilmente) reproduziram carac­
terísticas da escala F+. Já na escala Fe-, três itens reproduzi­
ram o padrão esperado, enquanto um único item (humilde) 
reproduziu características da escala M+. 

Na amostra norte-americana, a análise fatorial dos dezes­
seis itens das escalas negativas produziu uma solução de dois 
fatores na amostra masculina, com os itens da escala M- e 
Fva- formando um fator e os itens da escala Fe- formando 
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um outro fator. Na amostra feminina obteve-se uma solução 
de três fatores, correspondentes às três escalas negativas do 
PAQ. 

No presente trabalho, a análise fatorial dos dezesseis itens 
das escalas negativas fo i realizada com uma solução de dois 
e de três fatores, tanto na amostra masculina como na femin­
ina. Conforme pode ser observado na Tabela 3, a solução de 
dois fatores fo i a mais adequada. Assim é que, na escala M- , 
cinco itens carregaram positivamente num fator instrumental 
indesejável, com cargas variando de 0,30 a 0,59, em ambas 
as amostras. O item mau-caráter, carregou no fator expres­
sivo indesejável (cargas de 0,63 e 0,67), em ambas as 
amostras, confirmando os dados das auto-avaliações, onde 
esse item havia reproduzido o padrão da escala F-. Os demais 
itens carregaram num fator em apenas uma das amostras ou 
não carregaram em nenhum dos dois fatores. Nas escalas 
Fva- e Fe-, três itens carregaram no fator expressivo indese­
jável em ambas as amostras (cargas de 0,33 a 0,58), enquanto 
os demais carregaram num fator em apenas uma das amostras 
ou não carregaram em nenhum dos dois fatores. 

Dados psicométricos da versão brasileira 
do EPAQ (BEPAQ) 

Na amostra brasileira, tanto a análise das médias das 
auto-avaliações como os resultados da análise fatorial apre­
sentaram diferenças em relação aos dados obtidos com a 
amostra norte-americana. Tal constatação levou à realização 
de modificações nas escalas originais, com o intuito de 
adaptá-las ao meio cultural brasileiro. 

As modificações foram efetuadas tomando-se por base 
dois critérios para a inclusão de um item em uma determinada 
escala. O primeiro referiu-se à direção da desejabilidade 
social do item, conforme indicada pelas médias das auto-
avaliações. O segundo referiu-se ao fato dele apresentar uma 
carga fatorial maior ou igual a 0,30 em ambas as amostras, 
num fator compatível com a direção indicada pela análise de 
sua desejabilidade social. 

Assim, um item {mantém-se calmo nos momentos de 
crise) da escala M-F, foi adicionado à escala M+, que teve 
um item {independente) eliminado, ficando assim com oito 

itens. A escala F+ foi conservada exatamente igual à original 
norte-americana, com oito itens. Três itens {tem necessidade 
de dominar os outros, sensível e nunca chora) da escala M-F, 
foram adicionados à escala M-, que teve dois itens {vaidoso 
e hostil) eliminados e um item {mau-caráter) remanejado 
para a escala F-, ficando assim com oito itens também. Um 
item {não tem necessidade de segurança financeira) da 
escala M-F e um item {mau-caráter) da escala M- foram 
adicionados à escala F-, que teve os itens reclama sempre de 
tudo, chateia-se facilmente e humilde eliminados, ficando 
assim com sete itens. Os demais itens da escala M-F foram 
eliminados. Assim, essa escala desapareceu na adaptação do 
instrumento ao nosso meio, já que os seus outros cinco itens 
foram remanejados. 

Desse modo, a versão brasileira do EPAQ (BEPAQ) ficou 
com trinta e um itens, distribuídos em duas escalas de mas-
culinidade (uma positiva e uma negativa), com oito itens 
cada, e duas escalas de feminilidade, uma positiva, com oito 
itens e uma negativa, com sete itens. Todas as análises 
subseqüentes foram baseadas no instrumento assim consti­
tuído. 

A precisão de cada uma das quatro escalas (M+, M-, F+, 
F-) do BEPAQ foi calculada através do coeficiente alpha de 
Cronbach. Na amostra feminina, os resultados foram, respec­
tivamente, 0,60; 0,66; 0,73 e 0,56. Na amostra masculina, os 
resultados foram, respectivamente, 0,70; 0,74; 0,75 e 0,60. 
Pode-se observar, assim, que a escala de feminilidade nega­
tiva foi a que se mostrou menos consistente em ambos os 
sexos. Tais resultados são comparáveis aos obtidos nos 
Estados Unidos, mas demonstram que, em geral, a precisão 
das escalas é fraca, não somente na versão brasileira como 
também na versão original. 

O cálculo das intercorrelações entre as quatro escalas do 
BEPAQ (Tabela 4), através do coeficiente linear de Pearson, 
replicou os resultados anteriormente encontrados com os 
sujeitos norte-americanos, ao demonstrar que as correlações 
entre as escalas M+ e F+ e entre as escalas M- e F-, tanto na 
amostra masculina como na feminina, foram baixas e positi­
vas. Tais dados indicam que as escalas M e F se apresentaram 
ortogonais e não opostas, na medida em que não apresen-
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taram correlações negativas. Evidencia-se, assim, a validade 
do enfoque b i fa tor ia l , no sentido de que o indivíduo de 
qualquer sexo pode apresentar tanto características instru­
mentais masculinas como características expressivas femi­
ninas. As correlações entre as escalas positivas e negativas 
paralelas ( M + com M- e F+ com F-) foram baixas, indicando 
a independência entre essas escalas. As correlações entre as 
escalas opostas ( M + com F- e M- com F+) foram negativas 
e substanciais, como seria de se esperar. 

A comparação dos resultados entre os sexos masculino e 
femin ino, em cada uma das escalas do BEPAQ, revelou 
diferenças altamente signif icativas em todas elas, na direção 
esperada. Ass im, os homens obt iveram resultados mais altos 
que as mulheres nas escalas M+ (í = 10,31; p < 0,001) e M-
(í = 5,88; p < 0,001) e as mulheres obtiveram resultados mais 
altos que os homens nas escalas F+ (t = 2,62; p < 0,01) e F-
(í = 4,48; p < 0,001), o que também replica os resultados 
anteriormente obtidos na amostra norte-americana e suporta 
a validade do instrumento para a amostra brasileira. 

Tabela 4 - Intercorrelações entre as quatro escalas do BEPAQ 

Discussão 

Os resultados obtidos no presente estudo indicaram que 
tanto as médias das auto-avaliações como as análises fatoriais 
das escalas M+ e F+, na amostra brasileira, replicaram, de 
modo bastante semelhante, os dados norte-americanos. A 
única exceção se referiu a um item que pertencia à escala M-F 
e foi adicionado à escala M+, na medida em que esse item 
foi visto, pela amostra brasileira, como socialmente desejável 
em geral, porém sobretudo para os homens. 

Os itens da escala M-F, por outro lado, não se enqua­
draram nos critérios necessários a sua inclusão nessa escala. 
Por esta razão, ela foi eliminada e alguns de seus itens foram 
remanejados para outras escalas nas quais se ajustavam me­
lhor. Assim, três itens foram adicionados à escala M-, na 
medida em que demonstraram uma conotação de instrumen-
talidade negativa, na amostra brasileira, apesar de nos 
Estados Unidos terem denotado uma instrumentalidade po­
sitiva. Um item foi adicionado àescalaF-Jáque demonstrou 
uma expressividade negativa, apesar de nos Estados Unidos 
ter denotado uma instrumentalidade positiva. 

As escalas negativas também sofreram algumas modifi­
cações em relação às escalas originais norte-americanas, 
sendo-lhes adicionados alguns itens, enquanto outros foram 
eliminados. 

Assim, de modo contrário ao que se observou nos Estados 
Unidos e na Alemanha, e de modo semelhante ao que se 
observou no México, a constelação de masculinidade-
feminilidade obtida na amostra de sujeitos brasileiros, atra­
vés do BEPAQ, ficou definida por quatro escalas e não por 
seis. 

Tal resultado pode ser interpretado como conseqüência 
de influências culturais, que se refletem nos processos de 
definição de papéis, gêneros, metas e características de per­
sonalidade. Esses processos encontram-se mais diferen­
ciados em sociedades de origem latina, como a mexicana e a 
brasileira, que são mais tradicionais e conservadoras, em 
contraposição às sociedades mais liberais, como a norte-
americana e a alemã, onde os mesmos se apresentam mais 
mesclados. 

As modificações realizadas no BEPAQ tiveram o intuito 
de acomodar os dados provenientes de características típicas 
do nosso meio cultural, procurando manter, ainda assim, 
escalas que tivessem o mesmo significado psicológico das 
escalas originais do EPAQ. Entretanto, apesar dessas modi­
ficações, as estruturas fatoriais observadas no BEPAQ, as 
correlações baixas e positivas obtidas entre as escalas M+ e 
F+ e M- e F- e as diferenças verificadas entre os sexos, na 
direção prevista, sustentam claramente a validade da con­
cepção dualista de características masculinas e femininas de 
personalidade (Bem, 1974; Block, 1973; Carlson, 1971; 
Spence & Helmreich, 1978), para a população brasileira. 

Deve-se ressaltar, porém, que os índices de consistência 
interna das escalas foram fracos, embora seja comum a 
existência de tais índices em instrumentos destinados à men-
suração de traços psicossociais. Tal fato pode estar associado 
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ao pequeno número de itens que compuseram cada fator, os 
quais não estariam sendo suficientes para a operacionali-
zação adequada das dimensões que pretendiam representar. 

Neste sentido, as deficiências psicométricas do Ques­
tionário Estendido de Atributos Pessoais, em sua versão 
brasileira, recomendam que sua utilização em pesquisas so­
bre identidade de gênero seja feita com cautela. 

Entretanto, o apoio empírico fornecido pelo instrumento 
à estrutura de referência teórica da qual se originou indica 
que ele se constitui em um instrumento promissor. 

Assim, seria interessante a realização de estudos futuros 
com o BEPAQ, que procurassem reunir maiores evidências 
a respeito de sua validade, bem como refinar suas qualidades 
psicométricas. 
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